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Alvará  em  fórma  de  Léy  ,  pelo  qual  Sua  Mageftade  he  fervido  declarar 
os  fallarios ,  aílignaturas ,  e  mais  proes ,  e  precalíòs ,  que  devem  ha^*-^ 
ver  os  Ouvidores  ,  Juizes ,  e  mais  Officiaes  nos  feus  Dominios.    '  ' 
De  IO  de  Outubro  de  lys^- 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará 
em  forma  de  Ley  virem  ,  que  íèndo-me  prefente  a 
diíFerença,  que  ha  nas  aílignaturas,  e emolumen- 
tos ,  que  levao  os  Ouvidores  Juizes ,  e  mais  Offi- 
ciaes de  Juíliça  nos  meus  Dominios  da  America, 
introduzidos  muitos  com  exceífo  por  eftilo,  e  fal- 
ta de  Regimento ,  o  qual  he  neceífario  para  a  boâ 
admmiílraçaô  da  Juftiça ,  focego  da  confciencia,  e 
bem  comum ,  naÕ  fe  podendo  guardar  o  que  a  Or- 
.  denaçao  determina ,  e  nefte  Reino  fe  obferva   pe- 

la diítancia  delles ,  e  mais  circumftancias ,  que  faõ  notórias  •  nem  também 
permittir  os  emolumentos ,  que  em  alguns  Regimentos  antigos  fc  taxarão 
os  quaes ,  fuppofto  foífem  legitimamente  arbitrados ,  pela  diveríidade  dos 
tempos ,  neceffitaÕ  de  reforma  na  parte  que  evidentemente  coníla  ferem 
exceííivos,  e  prejudiciaes  aos  povos :  fendo  da  minha  Real  intenção  que 
eftes  naô  fejao  gravados  nas  dependências  da  Juftiça  com  maiores  defpe- 
zas ,  e  fallarios ,  além  dos  que  forem  juftos ,  conforme  o  eftado  do  Paiz  Pe- 
lo que,  ponderadas  todas  as  circumftancias ,  mandei  determinar  o  prefen 
te  Regmiento  geral ,  para  as  Comarcas  da  Beira-Mar ,  e  Certao  :  excepto 
odasMmas,  para  o  qual  feparadamente  dou  também  amefma  providen 
cia;  e  ordeno  que  com  todas  ellas  fe  obferve  inviolavelmente  pelos  ditos 
Ouvidores ,  Juizes ,  e  Officiaes  de  Juftiça ,  naÓ  excedendo  em  coufa  algu- 
ma o  que  nelle  vai  arbitrado,  e  lhe  hei  por  concedido  na  forma  abaixo 
declarada. 

T  OUVIDORES  DAS  COMARCAS. 

Era6  eftes  de  alçada  nos  bens  de  raiz  até  a  quantia  de  dezafeis  mil 
reis ,  e  nos  moveis  até  vinte  mil  reis ,  e  nas  penas  pecuniárias  até  íqís 

Das  fentenças  definitivas ,  fendo  a  caufa  até  trinta  mil  reis    levarão 
de  aíhgnatura ,  cento  e  cincoenta  reis ;  de  trinta  até  cem  mil  reis    duzen 
tos  e  cmcoenta  reis;  de  cem  mii  reis  até  quinhentos ,  trezentos  e  cinco 
enta  reis  ;  e  de  quinhentos  mii  reis  para  fima  ,  quatrocentos  e  cincoenta 
reis.   hmbargando-fe  as  ditas  fentenças  ,   ievaráÕ  ametade  da  affignatu- 
ra  da  fentença :  quer  efta  feja  embargada  por  huma  fó  parte  ,  ou  por  am- 
bas ;  das  quaes  levará  fó  a  dita  meia  affignatura.  A  mefma  ordem    e  dif- 
ferença  fe  praticara-^  nas  affignaturas  das  fentenças  fobre  exceiçoens  pe- 
remptórias    e  de  efpolio,  artigos  de  attentado,  de  falíidade  ,  e  oppofí- 
çao     quando  tiverem  conhecimento  ordinário ,   e  fe  julgarem   afinal, 
pondo-fe  com  a  fentença  fim  á  caufa ,  e  fe  pagará  a  affignítura  delia ,  re 
gu  ando-fe  pelo  pedido  na  acçaò  ;   porém  quando  efta"  fe  na6  terminar 
pela  dita  fentença     nao  levaráÓ  delia  coufa  alguma.  Das  exceiçoen   de- 
clinatonas  levaráõ  oitenta  reis.  cAcci^oens  ae 

Nas  acçoens  da  alma ,  na6  cabendo  a  caufa  na  alçada  ,  levará^  cem 
r'H'fnlt— V^^^'  oitenta  reis  ,  e  efta  mefma  quantia  leva rS  de  hT- 
ma  abfolviçaodamftanaa.  Dos  mandados  de  preceito,  cem  reis^  ede 
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•PUtros  quaesquer  mandados,  cineoenta  reis.  Das  cartas  precatórias ,  d- 
tatorias ,  executórias ,  de  inquirição  de  poífe ,  e  para  outras  quaesquer 
diligencias  ,  oitenta  reis  ,  e  o  mefmo  das  Cartas  ,  ou  Alvarás  de  Éditos. 
Das  cartas  de  feguro ,  nos  cafos  em  que  as  podejTi  paíTar  de  cada  hum 
dos  culpados  >  que  fe  pertenderem  fegurar ,  fendo  peíToas  livres ,  tre- 
;zentosreis.  Porém  fendo  pai ,  e  filho ,  marido  ,  e  mulher  ^  oiifenhoE, 
e  feus  efcravos ,  levaráõ  fomente  a  dita  quantia ,  como  fe  folfe  huma  peJT- 
foa  fó  j  naÕ  pallaráõ  porém  as  cartas  de  feguro  nos  delidos  exceptuados 
j)a  Ley  ,  e  que  privativamente  pertencem  ao  Corregedor  do  Crime  da 
Relação  dO;diftriíto  ,  nem  nos  cafos,  que  lhe  faÕ  permittidos ,  poderáo 
paflar  as  ditas  cartas ,  mais  que  porhum  anno;  e  fe  dentro  deile  for  a 
carta  quebrada,  poderáõ  paífar  fegunda,  pelo  tempo  que  reftar  para 
fe  concluir  o  anno ,  da  qual  levaráô  a  mefma  affignatura.  Das  juíllilca- 
.çoei?s  para  embargo,  ou  fegurança,  e  de  que  fe  mandar  paíTar  inftrumen- 
to  oitenta  reis.  De  fello  da  fentença ,  ou  carta ,  feíTeiita  reis.  De  juramen- 
fo  fuppletorjio ,  e  também  dado  aos  Louvados ;  para  íe  avaliar  á  caufa  de 
cada  hum  ,  oiteíita  reis  :  porém  louvando-fe  ambas  as  partes  no  mefmo 
Louvado ,  levaráõ  fó  a  dita  quantia.  De  inquirir  cada  teílimunha ,  cia- 
icoenta  reis ,  tanto  em  caufas  Crimes  ,  como  Civeis ,  naqueilas  em  que  o 
pode  fazer.  De  exame  feito  em  fua  cafa ,  e  prefença,  fobre  vicio  de  au^ 
tos ,  papéis ,  ou  livros ,  duzentos  reis.  De  artigos  de  habilitação ,  oiten- 
ta reis.  De  embargos  remettidos ,  oitenta  reis  j  e  vindo-fe  com  elJes  na 
execução  ,  fendo  de  nuílidade  ,  pagamento  ,  compenfaçao ,  retenção 
de  bemfeitorias  ,  artigos  de  liquidação ,  e  juftificativos  ,  levaráõ  ame? 
tgde  da  affignatura  da  fentença  definitiva ;  porém  fendo  de  terceiro  fe* 
nhor,  ou  poífuidor,  levaráõ  a  final  a  mefma  affignatura  ,  que  dafenten^ 
ça  definitiva. 

^  .  Das  arremataçoens  em  leilão ,  fendo  de  bens  móveis  de  valor  até 
cineoenta  mil  reis,  levaráõ  década  huma  cineoenta  reis;  de  cineoenta 
mil  reis  até  cem ;  teraÕ  oitenta  reis  ;  e  paliando  de  cem  mil  reis ,  ou  fen- 
do de  bens  de  raiz,  cento  e  cineoenta  reis;  porém  requerendo  o  Arre- 
i^tíatante  carta  para  feu  titulo  ,  naÕ  levará  delia  affignatura.  De  cada  vef- 
toria  na  Cidade ,  ou  Villa ,  mil  e  duzentos  reis,  e  fendo  no  Termo  ,  ou 
Comarca,  levaráõ  o  caminho  a  féis  legoas  por  dia,  dous  mil  e  quatro- 
centos reis ;  e  o  mefmo  venceráÕ  por  dia  nas  diligencias ,  indo  fora  da 
terra  a  requerimento  de  parte.  Dos  inftrumentos  de  aggravos ,  trezentos 
reis.  Das  appellaçoens ,  que  vierem  ao  dito  Juizo ,  quatrocentos  reis ; 
e  vindo-fc  com  embargos  á  fentença  ,  ametade  da  affignatura  da  pri filei- 
ra ,  quer  efta  feja  embargada  por  huma  íó  parte,  ou  por  ambas  ,  na  for- 
ma que  fica  dito.  Dos  dias  de  apparecer ,  trezentos  reis.  Das  devaíTas 
particulares  ,  que  tirarem  a  requerimento  de  parte  ,  ou  havendo  culpa- 
dos, levaráõ  do  auto,  e juramento  ao  queixofo,  oitenta  reis.  De  cada 
teílimunha ,  cineoenta  reis  ;  e  da  pronuncia  ;  feja  hum ,  ou  muitos  cul- 
pados ,  pronunciados  juntamente  ,  ou  em  diverfo  tempo ,  trezentos  reis. 
Nas  queréllas,  levaráõ  do  auto  ,  teftimunhas ,  e  pronuncia  o  mefmo  que 
nas  devaíTas. 

De  apofentadoria ,  quando  forem  em  correição  ás  Villas  de  fua  Co- 
marca, naõ  levaráõ  coufa  alguma  dos  bens  do  Confelho  em  dinheiro, 
ou  em  efpecie ,  e  fó  fe  lhes  daraõ  cafas  ,  camas ,  lenha  para  os  primeiros 
dias  ,^  e  louça  para  a  cozinha,  e  mefa ;  qq  raais  que  lhe  for  neceílario ,  o 
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comprarão  com  o  feii  dinheiro  pelo  preço ,  e  eftado  da  terra  ,  e  o  meí^ 
mo  obíervaráõ  quando  forem  ás  ditas  Vilias  por  mandado  meu  a  diligen- 
cias do  meu  Real  ferviço.  Da  audiência  geral  na  Camera  ,  capitules  de 
correição  ,  e  provimentos  ,  que  fizerem  nos  livros  delia  ,  levaráo  deza- 
feis  mil  reis.  Da  eleição  das  Juíliças ,  e  pelouros  ,  que  os  Ouvidores  po- 
dem fazer  para  três  annos ,  em  qualquer  tempo  do  terceiro  anno  da  elei- 
ção paílada ,  oito  mil  reis.  Da  devaíTa  de  fuborno ,  nao  havendo  culpados, 
naó  levará  coufa  alguma  dos  bens  do  Confelho.  De  affignatura  das  cartas 
de  ufança  aos  officiaes  eleitos ,  de  cada  huma  levaráo  feiscentos  reis.  Das 
rubricas  dos  livros  das  Cameras ,  onde  naÓ  houver  Juizes  dè  Fora  ,  de 
cada  huma  folha  trinta  reis. 

Para  as  rcviftas  das  aíFeriçoens  das  balanças ,  pezos  ,  e  medidas ,  nas 
Comarcas ,  onde  houverem  Rendeiros  da  Chancellaria ,  mandará  o  Ou- 
vidor ,  aílim  que  abrir  correição  ,  lançar  pregoens ,  e  pôr  líditaes  ,  nos 
quaes  declarará  os  dias  das  audiências  deftinados  para  as  da  Chancellaria, 
e  que  por  elies  ha  por  citadas  as  peíFoas  ,  que  íao  obrigadas  a  ter  as  ba- 
lanças ,  pezos ,  e  medidas  aíFeridas ;  e  moftrando  eftas ,  que  as  aíFerirao  ,  e 
cumprirão  fua  obrigação  em  tempo ,  o  Ouvidor  os  abfolverá  ,  e  levará 
da  abfolviçao  oitenta  reis,  que  pagará  o  Rendeiro  ,  que  accufou  ,  e  poz 
a  acçaõ  ;  e  os  que ,  fendo  obrigados ,  naõ  tiverem  afferido ,  ou  nao  fo- 
rem aprefentar  a  fua  aíFeriçaõ ,  ou  tiverem  aíFerido  fora  do  tempo  deter- 
minado pela  Ley  ,  pagaráÓ  a  condemnaçao ,  que  aos  Ouvidores  parecer 
jufta ,  havendo-fe  nella  com  moderação ,  nao  podendo  exceder  a  quan- 
tia de  mil  e  duzentos  reis  no  maior  cafo ,  e  dentro  defta  quantidade  fe 
conformaráo  fempre  com  o  eíHlo  mais  obfervado ,  e  tamíbem  as  cuftas , 
que  feraÕ  oitenta  reis  para  o  Ouvidor ,  e  quarenta  reis  para  o  EfcrivaÕ , 
e  nas  Comarcas  ,  em  que  nao  houver  Rendeiros  da  Chancellaria  ,  fera  a 
condemnaçao  para  o  Meirinho ,  da  qual  pagará  ao  Ouvidor ,  e  Efcrivao 
o  que  lhe  toca ,  e  aííima  fica  declarado  ,  e  dos  abfolvidos  nao  terão  cou- 
fa alguma  nefte  cafo. 

E  porque  os  Ouvidores  faô  também  Provedores  nas  fuás  Comar- 
cas ,  e  tem  obrigação  de  examinar  as  contas  dos  Confelhos  ,  indo  em 
correição  ,  e  de  prover  os  Inventários  dos  Orfaos ,  e  de  tomar  contas  dos 
rendimentos  das  legitimas  delles,  e  de  as  rever  ,  fendo  tomadas  pelo  Juiz 
dos  Órfãos ,  e  de  tomar  contas  aos  Teftamenteiros ,  e  do  mais  que  lhe 
comipete  conhecer  pelo  feu  Regimento.  Nas  contas  dos  teftamentos  nao 
levaráo  reíiduo  do  que  acharem  cumprido  :  e  iílo  ainda  que  as  defpezas 
foliem  feitas  depois  do  anno  ,  e  mez ,  ou  depois  do  tempo ,  que  o  Tef- 
tador  lhe  concedeo  :  porém  fe  forem  feitas  depois  de  ferem  citados  para 
darem  conta,  tendo  fido  citados  já  paífado  o  tempo ,  levaráo  refiduo  do 
que  depois  de  citados  for  cumprido ,  e  fera  do  premio ,  ou  legado,  que 
o  Teftador  deixou  ao  Teftamenteiro  ,  e  nao  lhe  fendo  deixado  coufa  al- 
guma ,  o  haverá  dos  bens  do  Teftamenteiro  ,  que  o  deve  fatisfazer  pela 
fua  negligencia  :  com  tal  declaração ,  que  fendo  a  duvida  do  cumprimen- 
to fó  por  falta  de  formalidade ,  fendo  certa  a  defpeza ,  e  conforme  a  áif- 
pofiçaõ  fe  nao  levará  refiduo  ,  e  achando  que  cumprio  bem  como  devia  , 
e  dentro  do  tempo  ,  ou  antes  de  fer  citado,  levará  fomente  de  julgar  o 
teftamento  por  cumprido ,  feiscentos  reis ,  e  da  quitação ,  querendo- a  o 
Teftamenteiro  ,  naõ  levará  afiignatura.  Das  contas ,  que  tomarem  nos 
Confelhos ,  fendo  o  rendimento  menos  de  duzentos  mil  reis ,  levaráo 
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trezentos  reis  :  de  duzentos  mil  reis  até  quatrocentos ,  levaráõ  feiscentos 
reis.  De  quatrocentos  mil  reis  até  hum  conto  de  reis ,  mil  e  duzentos  reis, 
e  de  hum  conto  até  dous  contos  de  reis  ,  dous  mil  e  quatrocentos  reis, 
e  nada  mais  ,  ainda  que  o  rendimento  feja  maior.  E  naõ  levaráo  refiduo , 
e  fó  das  addiçoens,  que  glozarem,  tendo  fido  mal  difpendidas ,  e  o  pa- 
garão os  Officiaes  ,  que  fizerem  eíTa  defpeza,  fazendo  repor  a  importân- 
cia delia.  O  mefmo  obfervaráo  nas  Confrarias,  Hofpitaes,  e  Alberga^ 
rias ,  conforme  a  importância  do  rendimento  fem  refiduo  ;  e  fó  o  pode- 
rão levar  do  que  acharem  maí  difpendido ,  e  fizerem  repor  á  cufta  dos 
que  mal^o  difpenderao.  Das  contas  ,  que  tomarem  aos  1  utores  dox  bens 
dos  Órfãos ,  que  adminiftrao  ,  ou  das  que  reverem  fendo  já  tomadas  pe- 
los Juizes  delles,  levaráo  o  me íiTio  concedido  a  eíles.  Das  coimas  appel- 
ladas,  havendo-as,  ou  feja 6  confirmadas,  ou  revogadas,  década  huma 
levaráo  da  parte  vencida ,  oitenta  reis.  Das  rubricas  dos  livros ,  que  lhe 
pertencerem ,  como  Provedor ,  levaráo  o  mefmo  que  por  ellas  lhe  he 
concedido,  como  Ouvidor.  Dos  Inventários,  e  partilhas  levaráo  o  mef- 
mo, que  lhe  he  dado  aos  Juizes  dos  Órfãos. 

JUIZES  DE  FORA ,   E  ORFAOS. 

TEraÕ  de  alçada  nos  bens  de  raiz  até  doze  mil  reis  ,  e  dezafeis  nos 
móveis ,  e  nas  penas  pecuniárias ,  até  quatro  mil  reis. 

Das  fentenças  definitivas,  ou  fejaõ  as  caufas  ordinárias,  ou  fumma- 
rias ,  fendo  de  valor  até  trinta  mil  reis  ,  levaráo  feífenta  reis.  De  trinta 
até  cem  mil  reis  ,  cento  e  vinte  reis.  De  cem  até  quinhentos  mil  reis  , 
duzentos  e  quarenta  reis.  E  de  quinhentos  mil  reis  para  fima  ,  trezentos 
e  feflenta  reis.  E  embargando- fe  as  fentenças,  ou  feja  por  huma  das  par- 
tes ,  ou  por  ambas  ,  levaráo  fomente  ametade  da  aíÈgnatura  da  fentença, 
pagando  cada  huma  a  parte  competente  ,  quando  ambas  embargarem.  A 
mefma  aíllgnatura  levaráo  das  exceiçoens  peremptórias,  e  de  efpolio, 
artigos  de  attentado  ,  de  falfidade  ,  e  oppofiçao,  quando  tiverem  conhe- 
cimento ordinário,  e  fe  determinarem  afinal,  pondo  fe  cora  a  fentença 
fim  á  caufa  ,  obfervada  a  diíFerença  do  valor  delia,  que  fe  regulará  pelo 
pedido  na  acçaÓ.  E  naõ  pondo  a  fentença  fim  á  caufa  ,  nao  levaráo  cou- 
ía  alguma.  Das  exceiçoens  declinatorias ,  levaráo  quarenta  reis. 

Nas  acçoens  da  alma,  nao  cabendo  na  alçada  ,  levaráo  cincoenta 
reis;  e  cabendo  nella ,  quarenta  reis.  Dos  mandados  de  preceito,  cin- 
coenta  reis  ;  e  de  outros  quaesquer  mandados  para  citaçoens  ,  prizoens , 
penhoras  ,  e  Alvarás  de  folha  ,  e  folíura  ,  quarenta  reis.  Das  cartas  pre- 
catórias ,  citatorias ,  executórias ,  de  inquirição  de  poífe ,  e  para  outras 
quaesquer  diligencias,  quarenta  reis,  e  o  mefmo  das  cartas,  ou  Alvarás 
de  Éditos.  Dasjuftificaçoens  para  embargo,  ou  fegurança,  e  de  que  fe 
mandar  paíTar  iuílrumentos  ,  quarenta  reis.  Do  fello  da  fentença  quaren- 
ta reis.  Do  juramento  fuppletorio ,  e  também  dado  aos  Louvados  para 
avaliarem  a  caufa,  de  cada  hum  quarenta  reis ;  e  louvando-fe  ambas  as 
partes  em  hum  fó  Louvado  ,  levaráo  a  mefma  quantia.  De  inquirir  cada 
teftimunha  em  caufa  Crime ,  ou  Civel,  quarenta  reis.  Dos  exames,  que 
fe  .fiizém  em  lua  cafa ,  e  prefença ,  fobre  falfidade ,  ou  vicio  de  alguns  aur- 
tos  ,  livro,  ou  documento,  cento  e  feífenta  reis.  De  artigos  de  habilita- 
ção ,  quarenta  reis ;  e  o  mefmo  das  fentenças  de  abfolviçao  da  inftancia. 
De  embargos  remettidos  quarenta  reis,  Dos  de  nuUidade ,  pagamento , 
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compenfaçaõ  de  retenção  de  bemfeitorias,  artigos  de  liquidação ,  ejur* 
tificativos  ,  levaráõ  meia  aíTignatura  da  íèntença  definitiva  ,  como  nos 
mais  embargos ,  e  aíTima  fica  declarado  :  fendo  porém  os  embargos  de 
terceiro  ,  levaráõ  delles  a  mefma  aíTignatura  ,  que  da  fentença  defini- 
tiva. 

Das  arremataçoens  em  leilaõ  ,  fendo  de  bens  móveis  de  valor  até 
cincoenta  mil  reis  ,  levaráõ  de  cada  huma  trinta  reis  ;  e  de  cincoenta  até 
cem  mil  reis  ,  cincoenta  reis ;  e  paliando  de  cem  mil  reis ,  ou  fendo  de 
bens  de  raiz ,  oitenta  reis  :  porém  requerendo  o  Arrematante  carta  para 
feu  titulo  ,  naÓ  levaráõ  aííignatura.  De  cada  veftoria  na  Cidade ,  ou  Vil- 
la ,  oitocentos  reis  :  e  fendo  fora  no  Termo ,  levaráõ  por  dia  ,  a  razaõ  de 
féis  legoas ,  mil  e  oitocentos  reis  ,  e  o  mefmo  venceráõ  cada  dia  nas  dili- 
gencias indo  fora  da  terra  a  requerimento  de  parte.  Das  devaíFas  particu- 
lares ,  que  tirarem  a  requerimento  de  parte  ,  ou  havendo  culpados,  le- 
varáõ do  auto,  e  juramento  ao  queixofo ,  cincoenta  reis.  De  cada  tefti- 
munha,  quarenta  reis.  E  da  pronuncia,  feja  hum,  ou  muitos  culpados 
pronunciados  juntamente  ,  ou  em  diverfo  tempo ,  duzentos  reis.  Nas 
queréllas  ,  Jevaráó  do  auto,  teftimunhas ,  e  pronuncia,  o  mefmo  que 
nas  de/aífas.  Das  rubricas  dos  livros  das  Cameras,  e  dos  mais ,  que  podem 
rubricar  ,  por  cada  folha  vinte  reis. 

Os  Juizes  dos  Orfaos  do  auto  do  Inventario  ,  juramento  no  Inven- 
tariante, e  Avaliadores,  naÔ  os  havendo  juramentados  ,  levaráõ  quatro- 
centos reis  ,  e  nada  mais,  fendo  na  Cidade  ,  ou  Villa.  E  fendo  fora 
delia  em  diítancia ,  venceráõ  do  caminho  o  fallario ,  que  abaixo  fe  de- 
clara. Porém  naÕ  iráo  fora  fazer  Inventários  ,  fenaÕ  quando  for  mais 
iitihdade  dos  Orfaos  ,  e  naõ  levaráõ  Avaliadores  comfigo  á  cuíla  delles, 
por  deverem  fer  vilinhos  do  lugar  ,  ou  íitio  ,  onde  eítaÕ  os  bens ,  os 
quaes  tem  razaõ  para  faber  melhor  o  valor ,  e  cftimaçaÕ  delles ,  e  ha- 
vendo Avaliadores  do  Confelho  juramentados ,  querendo  ir  iem  vence- 
rem fallarios  de  caminho ,  os  devem  levar. 

Das  partilhas  levaráõ  o  fallario  na  forma  do  Regimento  já  coníli- 
tuido  para  o  mefmo  Juizo  em  dous  de  Maio  de  mil  fetecentos  trinta  e 
hum.  Porém  excedendo  a  importância  delias  a  quantia  de  dous  contos 
de  reis  ,  levaráõ  quatro  mil  e  oitocentos ,  e  nada  mais ;  poílo  que  o  In- 
ventario ,  e  partilhas  feja  da  maior  importância.  E  naõ  iráo  fazer  as 
partilhas  fora  com  pretexto  algum  ,  e  fe  forem  naõ  venceráõ  caminho. 
Das  arremataçoens  dos  bens  em  ieilaÕ  ,  levaráõ  o  mefmo ,  que  os  Juizes 
de  Fora  do  geral ,  á  cufta  dos  Arrematantes  ,  fem  defraudarem  os  bens 
dos  Órfãos.  De  cada  auto  de  contas  ,  que  tomarem  aos  Tutores  ,  e  Cu- 
radores ,  quando  eíles  forem  obrigados  a  dálias  ,  que  he  de  dous  em 
dous  annos  ,  fendo  dativos ;  e  de  quatro  em  quatro  ,  fendo  legítimos , 
ou  teftamentarios ,  na  forma  da  Ley ,  levaráõ  o  fallario ,  que  lhes  de- 
termina o  dito  Regimento  ,  havendo  fó  refpeito  ao  rendimento  ,  de 
que  tomaõ  conta,  e  nada  mais  levaráõ,  ainda  que  aquelle  feja  maior, 
e  muitos  os  Orfaos ,  por  fer  hum  o  Inventario ,  e  Tutor  ,  e  huma  fó 
adminiílraçaõ  ,  de  que  dá  conta;  porém  fendo  muitos  os  Orfaos  ,  e  dif- 
ferenteá  os  rendimentos  dos  bens ,  fe  rateará  a  defpeza  da  conta  confor- 
me o  que  tocar  a  cada  hum.  Nem  também  iráÕ  os  Juizes  tomar  fora  as 
contas  para  vencerem  ,  por  terem  os  Tutores  obrigação  de  as  irem  dar 
perante  elles  ,  fendo  notificados  por  feu  mandado  depois  de  paíTado  o 
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tempo  ~,  òu  havendo  juíla  caufa  para  removei  los  da  tutella  ;  e  quando 
haja  nelles  contumácia  poderem  obrigallos  pelos  meios  ,  que  lhe  fao 
permittidos  por  direito ,  da  mefma  forte  ,  que  os  Teftamenteiros ,  e  ou- 
tros ,  que  tem  obrigação  de  darem  contas  da  fua  adminiííraçaÓ  perante 
Juizes  certos ,  e  competentes. 

Os  Juizes  de  Fora  dos  Órfãos ,  no  mais ,  que  aqui  naõ  vai  expref- 
fo ,  levaráõ  as  mefmas  aílignaturas ,  e  fallarios  de  caminho  ,  que  ficao 
permittidos  aos  Juizes  de  Fora  do  geral.  E  os  Juizes  eleitos  pelas  Ca- 
meras  nao  levaráÕ  aílignaturas ,  da  mefma  forte ,  que  as  naÓ  levaô  os 
Juizes  Ordinários ;  e  fó  levaráó  o  fello  das  fentenças ,  e  cartas  inquiri- 
dorias ,  arremataçoens ,  e  caminhos ,  dos  quaes  fe  lhe  contaráÓ  fomente 
dous  mil  e  quatrocentos  reis  por  dia  ,  a  razão  de  féis  legoas  j  e  íendo 
menor  a  diftancia ,  a  quatrocentos  reis  por  legoa  ,  e  os  emolumentos  das 
partilhas ,  e  contas  ,  que  determina  o  dito  Regimento  de  dous  de  Maio 
de  mil  fetecentos  trinta  e  hum. 

ESGRIVAENS  ,  E  TABELLTAENS  DO  JUDICIAL. 

DE  cada  citação  ,  ou  notificação  ,  que  fizerem  ,  de  que  paíTaráÕ 
certidão  ,  fendo  na  Cidade  ,  ou  Villa  ,  levaráÔ  duzentos  reis ,  e 
fendo  no  Termo  por  mandado ,  levaráÔ  mais  o  que  lhe  tocar  de  cami- 
nho ,  conforme  a  diftancia.  Porém  íèndo  feita  em  audiência ,  ou  em  fua 
cafa ,  levaráõ  fomente  quarenta  reis  j  e  o  mefmo  levaráÕ  de  cada  autua- 
ção. De  huma  procuração  api/daâlãy  ainda  que  íèjao  muitos  os  Procu- 
radores ,  oitenta  reis ;  e  fe  duas  ,  ou  três  peíToas  conftituirem  hum  Pro- 
curador ,  levaráÔ  o  mefmo  de  cada  huina  :  falvo  fendo  marido  ,  e  mu- 
lher,  ou  irmãos,  em  huma  herança,  Cabido,  Univerfidade,  ou  Con- 
felho ,  que  nao  pagaráõ  fenaÕ  como  huma  fó  peíToa.  Dos  mandados , 
que  paíFarem  para  citação  ,  fegurança ,  prizaõ  ,  avocatorias  ,  e  outras 
diligencias  ,  feífenta  reis.  O  mefmo  dos  Alvarás  de  folha ,  foltura ,  ou 
vénia ,  e  outros  íimilhaníes ;  e  também  dos  mandados  de  preceito  por 
confiffao  da  parte  ,  quando  for  condemnada  em  audiência  ;  fendo  po- 
rém feita  nos  autos  por  termo,  e  dada  nelles  fentença  ,  ainda  que  feja 
de  preceito  ,  levaráõ  o  mefmo ,  que  lhe  tocar  pelas  definitivas.  Das  re- 
velias ,  e  mandados  ,  de  que  fe  fizer  menção  nos  termos  do  proceíTo , 
nao  obftante  a  Ordenação,  liv.  i.  tit.  83  §.  6  e  9  permittir  de  cada 
termo  féis  reis  ,  e  quatro  reis  de  cada  mandado  ,  nao  fe  lhe  contará  cou- 
fa  alguma  ,  para  evitar  a  confufaÕ  da  conta,  e  maior  defembaraço  dei- 
la  :  havendo-fe  refpeito  a  eíla  diminuição  no  que  haõ  de  levar  pela  efcri- 
ta  á  raza  ,  que  abaixo  fe  lhe  arbitra ,  para  compenfar  eíle  prejuízo.  De 
hum  termo  de  confilfaõ  ,  ou  tranfacçaÕ  entre  partes ,  ou  defiftencia , 
oitenta  reis.  Das  inquirições  ,  além  do  que  montar  a  raza  de  fua  efcrita , 
levaráõ  de  cada  aíTentada  quarenta  reis  ,  tirando  três  teílimunhas  debai- 
xo de  cada  huma ;  e  naÕ  poderáõ  levar  mais  ,  que  duas  aíTentadas  por 
dia  :  huma  de  manhãa  ,  e  outra  de  tarde  ;  e  tendo  huma  menos  ,  e  ou- 
tra mais  teílimunha ,  fe  fupprirá  huma  por  outra ,  conforme  o  que  toca 
a  cada  aífentada  três  teílimunhas ;  e  nao  chegando  a  eíTe  numero ,  fe 
lhe  contará  por  cada  huma  dez  reis ,  fendo  tiradas  em  cafas  particulares 
na  Cidade  ,  ou  Villa  ,  ou  feus  arrabaldes  em  huma  fó  cafa ,  levaráõ 
quarenta  reis ;  e  fe  forem  em  diverfas  cafas  ,  levaráõ  o  mefmo  de  cada 
huma ;  e  indo  fora  da  Cidade  ^  ou  Villa  ;  levaráõ  o  que  itie  tocar  de 

feu 


(?) 

íeii  caminho ,  confonne  a  diftancia  ,  e  demora  jufta  ,  que  tiverem.  De 
caminho  ms  inquiriçoens  ,  e  mais  diligencias  ,  a  que  forem  a  requeri- 
mento de  parte  ,  levará ó  por  dia  mil  e  duzentos  reis  ,  contando  as  féis 
Jegoas  por  dia  ,  e  por  legoa  duzentos  reis  j  e  fendo  menos  a  diílancia  , 
fe  lhe  contará  por  legoa. 

Das  conclufoens  das  fentenças  interlocutórias  ,  levaráÕ  quinze 
reis  de  cada  huma ,  e  vinte  e  cinco  reis  das  definitivas.  Da  conclufad 
ante  o  Juiz  da  appellaçao  ,  fendo  de  definitiva,  cento  e  cincoenta  reis. 
Da  publicação  das  fentenças  interlocutórias ,  trinta  reis.  E  das  definiti- 
vas, feífenta  reis  ,  e  fempre  nella  devem  dar  fé  ,  fe  foraõ  as  partes  pre- 
fentes  ,  ou  nao.  A  raza  fe  ha  de  contar  por  regras ,  a  quinze  reis  por 
cada  cinco  regras  ,  tendo  eílas  trinta  letras  cada  huma ;  e  aílim  fe  con- 
tará nas  inquiriçoens ,  appellaçoens  ,  traslados  ,  e  termos  do  procelFo  , 
attendendo  a  terem-fe  tirado  os  emolumentos  ,  os  termos ,  revelias  ,  e 
mandados ,  que  ferao  obrigados  a  fazer  como  dantes ,  contados  fomen- 
te á  raza.  E  das  fentenças ,  e  das  que  tirarem  de  inftrumento  ,  de  aggra- 
vo ,  e  cartas  de  arrematação  ,  fe  lhe  contará  cada  meia  folha  efcrita  de 
ambas  as  partes ,  a  duzentos  reis ;  tendo  cada  lauda  vinte  e  cinco  re- 
gras ,  e  cada  regra  trinta  letras ,  humas  por  outras.  Das  cartas  teílimu- 
nhaveis ,  citatorias ,  de  inquirição  ,  de  feguro ,  ou  outra  qualquer  que 
leve  fello,  e  inllrumento  de  aggravo  ,  levaráo  de  cada  meia  folha,  das 
primeiras  três,  efcrita  de  ambas  as  partes,  com  as  mefmas  regras,  e 
letras;  cento  e  oitenta  reis,  e  o  mais  a  raza  da  forma-,  que  fica  dito.       i 

Das  bufcas  dos  proceílbs-,  ou  fejao  findos,  ou  retardados,  tendo 
pafFado  íeis  mezes  íem  fe  faílar  nelles  ,  naõ  eftando  conclufos  ,  ou  ef- 
tando  hum  anno  na  maõ  do  EfcrivaÔ,  levaráo  dos  primeiros  féis  ir.ezes 
paliados  dahi  em  diante  por  cada  mez ,  vinte  e  quatro  reis  ,  naô  levan- 
do mais  que  a  refpeito  dos  mezes,  que  houver,  em  quanto  o  feito  for 
findo,  ou  retardado  ,  depois  de':paíFados  os  primeiros  féis  mezes  ;  e 
cliegando  a  anno ,  levaráo  duzentos  e  oitenta  e  oito  reis.  E  fendo  mais 
tempo,  que  paíTe  de  anno,  levaráo  no  fegundo  mais  cento  e  quarenta 
e  quatro  reis  ,  que  he  ametade  do  que  lhe  pertence  pelo  primeiro ;  e  fe 
paifar  de  dous  annos ,  levaráo  quarenta  e  oito  reis  do  terceiro  ,  que  he 
a  terça  parte  do  que  devem  levar  a  refpeito  do  fegundo;  e  por  todos 
três  levaráo  quatrocentos  e  oitenta  reis,  e  nada  mais,  ainda  que  a  buf- 
ca  feja  de  mais  anno^s  ,  o  que  fe  entenderá  até  trinta  annos  ;  porque  paf- 
fados  eftes ,  poderáô  levar  o  que  ajudarem  com  as  partes  ,  por  naÔ  te- 
rem obrigação  de  dar  conta  dos  proceífos ;  e  a  bufca  levaráo  de  todos 
os  autos,  inquiriçoens,  efcrituras  ,  que  tiverem  em  feu  poder,  e guar- 
da. Porém  fendo^as  bufcas  em  livros,  como  faõ  de  querélías  ,  ou  de- 
nuncias ,  levaráo  de  bufca  fomente  ametade  do  que  levariaõ  dos  pro- 
ceífos ,  e  efcrituras,  havendo  refpeito  ao  que  fica  dito. 

De  cada  penhora  ,  embargo ,  ou  fequeftro  ,  que  fizerem  na  Cidaí 
de,  ou  Villa,  em  bens  de  qualquer  efpecie ,  levaráo  duzentos  e  qua- 
renta reis  pelo  auto  ,  e  ida  ;  c  fendo  no  Termo  ,  levaráo  mais  o  que  lhe 
tocar-  de  caminho.  Dos  pregoens  dos  bens  penhorados ,  que  o  Porteiro 
der  na  Praça ,  e  lugares  públicos  ,  nao  levaráo  coufa  alguma  ,  e  fómen^- 
te  a  efcrita  delle  á  raza,  os  quaes  devem  lançar  pela  certidão  do  Por- 
teiro ,  e  fé  que  eíle  tem  nas  coufas  ,  que  pertence  ao  feu  officio.  Das 
arremataçoens  dos  bens  penhorados ,  ou  em  leilão ,  fendo  de  móveis  de 
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valor  até  cincoenta  mil  reis ,  levaráõ  quarenta  reis  ;  e  de  cincoenta  mií 
reis  para  cima  até  cem  mil  reis ,  oitenta  reis  ;  e  paíTando  de  cem  mil  reis, 
OLi  fendo  de  bens  de  raiz ,  cento  e  cincoenta  reis ;  porém  querendo  o  Ar- 
rematante carta  de  arrematação  para  feu  titulo ,  levaráô  delia  a  efcrita , 
como  de  fentença  ,  da  forma  atraz  declarada.  E  do  termo  de  entrega , 
quando  os  bens  fenao  arrematarem ,  levaráõ  o  mefmo ,  que  de  qualquer 
mandado. 

Das  veftorias  na  Cidade,  ou  Villa  ,  além  do  que  lhe  importar  a 
efcrita  á  raza ,  levaráõ  cento  e  cincoenta  reis  ,  e  fendo  fora  ,  levaráõ  o 
feu  caminho.  Dos  exames  ,  que  fizerem  em  autos ,  livro  ,  efcritura , 
ou  outro  qualquer  documento  fobre  vicio  ,  ou  falfidade  ,  levará  cada 
hum  trezentos  reis  ;  e  o  que  fizer  o  auto  ,  levará  de  mais  a  efcrita ;  e 
nos  que  fe  fizerem  fobre  lefaõ  ,  aleijão  ,  ou  disformidade  pelos  Cirur- 
gioens ,  levaráõ  fomente  a  efcrita  ;  e  fendo  feitos  em  prefença  do  Ouvi- 
dor, ou  Juiz ,  levaráõ  da  ida  mais  quarenta  reis.  Das  Cartas  de  Éditos  , 
duzentos  e  cincoenta  reis  :  das  poíTes ,  que  forem  dar  na  Cidade ,  ou 
Villa,  além  da  efcrita,  cento  e  feíTenta  reis ;  e  fendo  fora,  levaráõ  o 
feu  caminho,  conforme  a  diftancia,  e  demora,  que  tiverem.  De  qual- 
quer certidão ,  que  paliarem  do  que  conílar  de  autos  ,  referindo-fe  a  el- 
les  ,  levaráõ  de  cada  meia  folha ,  efcrita  de  ambas  as  partes  ,  cento  e 
oitenta  reis  ,  fendo  cada  lauda  de  vinte  e  cinco  regras  ,  e  cada  regra  de 
trinta  letras  ,  como  fica  dito ;  e  fendo  de  menos  ,  naõ  paíTando  de  hu- 
ma  lauda  ,  oitenta  reis. 

Nas  querei  las  ,  e  devaíTas ,  levaráõ  do  auto  ,  além  da  fua  efcrita  , 
quarenta  reis ;  e  do  fummario ,  a  efcrita  á  raza ,  aíFentada  ,  e  conclu- 
faõ ,  como  de  definitiva ,  e  nada  mais  ,  fendo  na  Cidade  ,  ou  Vilia  ,  e 
fendo  fora  ,  levaráõ  feu  caminho.  De  cada  libello  ,  que  oíFerecerem 
por  parte  da  Juíliça  ,  como  Promotor  delia  nos  cafos ,  que  lhe  perten- 
ce aaccufaçaõ,  fendo  o  cafo  de  querélla  ,  levaráõ  cento  e  feíTenta  reis ; 
e  fendo  de  devaíTa  ,  que  deve  fer  bem  vifta  para  fe  conformar  com  ella  , 
e  fer  m.aior  o  trabalho,  trezentos  reis.  Dos  termos  de  feguro  ,  e  de  vi- 
ver ,  e  proceder  bem ,  e  outros ,  fendo  feitos  em  fua  caía ,  de  cada  hum 
que  os  afiignar  ,  oitenta  reis  ;  e  indo  tomallos  á  cadeia  ,  ou  cafa  do 
Juiz ,  cento  e  cincoenta  reis ;  e  o  mefmo  levaráõ  de  qualquer  termo  de 
homenagem.  Nas  devaíTas  tiradas  a  requerimento  de  parte ,  deve  eíla 
fatisfazer  as  cuftas  delia ,  e  fendo  tiradas  ex  oíficio  nos  cafos  particula- 
res ,  que  a  Ley  determina ,  as  pagaráó  os  culpados  ,  que  forem  obriga- 
dos á  prizaõ  ,  poílo  que  fe  naõ  venhaõ  livrar  ;  e  naÕ  havendo  culpados, 
pagar-feha  ametade  fomente  do  que  nella  fe  montar ,  á  cuíla  do  Confe- 
iho  ,  aonde  fe  commetteo  o  maleficio.  De  regiílar  a  fentença  na  culpa , 
levaráõ  quarenta  reis.  Nas  reviítas  das  aíferiçoens  em  correição ,  terá  o 
EfcrivaÕ  delia  quarenta  reis  das  peíToas  ,  que  forem  condemnadas ,  na 
forma  que  fica  declarado  no  titulo  dos  Ouvidores. 

E  naõ  poderáõ  os  Efcrivaens ,  e  Tabelliaens  do  Judicial  contar  as 
cuftas  per  fi  ,  nem  pedillas  ás  partes  antes  de  vencidas ,  e  contadas  pelo 
Contador ,  ainda  com  o  pretexto  de  lhas  defcontarem  a  feu  tempo ,  pe- 
na de  fufpenfaÕ ,  e  privação  de  feus  officios. 
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TABELLIAENS  DAS  NOTAS. 

DE  cada  efcritura  ,  que  fizerem  no  livro  das  Notas ,  Jevara'6  mil 
e  duzentos  reis ,  e  ferao  obrigados  a  darem  o  traslado  delia  á  par- 
te ,  fem  por  iíFo  lhe  levarem  outra  paga.  De  cada  procuração  baíbnte 
com  a  mefma  obrigação,  novecentos  reis.  De  cada  papel,  que  larça- 
rem  nas  Notas ,  e  tirarem  delias  ,  levarão  a  fua  efcrita  á  raza ,  na  for- 
ma que  os  Efcrivaens  ,  e  Tabelliaens  do  Judicial.  Da  ida  fóra  da  caía  a 
fazer  alguma  efcritura  ,  além  do  eftipendio  ,  que  por  ella  lhe  compete , 
quarenta  reis  ;  e  fendo  fóra  da  Cidade  ,  ou  Villa  ,  levaráõ  o  mefn.o  ca- 
minho, que  vencem  os  Efcrivaens  do  Judicial.  De  cada  approvaçaÕ  de 
teftamento  ,  ou  codicilio ,  feiscentos  reis.  De  cada  reconhecimento  , 
e  fubftabelecimento ,  oitenta  reis.  Da  bufca  da  efcritura  no  livro  das 
Notas  ,  levarão  ametade  do  que  levaÓ  os  Efcrivaens,  e  Tabelliaens  do 
Judicial  dos  proceílbs ,  e  efcrituras ,  e  mais  documentos  ,  que  he  por 
cada  mez ,  doze  reis  no  primeiro  anno ,  que  fendo  completo ,  importa 
cento  e  quarenta  e  quatro  reis  :  e  paífando  do  anno ,  levaráô  no  fegun- 
do  ,  fetenta  e  dous  reis ;  e  fe  paíTar  de  dous  annos  ,  levaráó  mais  do  ter- 
ceiro ,  vinte  e  quatro  reis  ;  e  por  todos  duzentos  e  quarenta  reis  ,  e  na- 
da mais  ,  ainda  que  tenhaó  paliado  mais  annos ;  e  outro  tanto  levarão 
por  bufcar  qualquer  inílrumento  ,  que  já  tiverem  tirado  da  Nota ,  nao 
lhe  tendo  fido  requerido  pela  parte  ,  a  que  pertencia  a  entrega  delle  ^ 
quando  eíta  fe  naô  demorou  por  culpa  fua. 

ESCRIVAENS  DOS  ÓRFÃOS. 

NOs  proceífos  ,  que  ordenarem ,  levaráõ  o  mefmo ,  que  os  mais 
Efcrivaens  ,  e  Tabelliaens  do  Judicial.  Do  auto  de  Inventario  , 
fendo  na  Cidade ,  ou  Villa ,  além  da  efcrita  á  raza ,  da  ida ,  quarenta 
reis  ;  e  a  raza  fe  contará  da  mefma  forte  ,  que  no  Judicial ;  e  indo  fóra 
fazeílo ,  levaráõ  o  caminho  como  os  mais  Efcrivaens  ,  e  Tabelliaens. 
Das  partilhas  ,  kvaráo  do  auto  o  mefmo  ,  que  do  Inventario  ,  e  a  mais 
efcrita  á  raza  :  das  conclufoens  ,  aífim  para  a  determinação  da  partilha, 
como  para  fe  julgar  por  feníença,  o  mefmo  que  delias  levaÕ  os  do  Judi- 
cial. E  naô  extrahiráo  cartas  de  partilhas ,  fehao  requerendo-as  os  Ór- 
fãos depois  de  maiores  ,  ou  havendo  alguns  maiores  coherdeiroâ ,  que 
as  peçaÕ.  De  cada  termo  de  tutella  efcrito  no  livro  ,  quarenta  reis  ,  e 
de  copiarem  no  Inventario  ,  fomente  o  que  importar  a  efcrita.  Dos  ter- 
mos de  entrega  dos  Orfáos ,  quando  fe  derem  á  foldada .  e  de  fiança  , 
mandados  ,  e  Alvarás  ,  quarenta  reis.  O  mefmo  levarão  dos  termos  de 
entrada  no  cofre  ,  no  livro  ,  que  nelle  deve  eftar  ,  e  também  do  que  fi- 
zer da  fahida  :  efta  porém  fe  naó  fará  fem  primeiro  fer  ouvido  o  Tutor 
dos  Meuores ,  a  que  pertencer.  Dos  termos ,  que  fizerem  de  arrenda- 
mentos dos  bens  dos  Órfãos ,  nos  cafos ,  que  lhe  fao  permittidos ,  le- 
varáó a  efcrita  ,  e  da  ida  á  praça ,  quarenta  reis  ;  e  das  arrematações  dos 
bens  ,  o  mefmo  ,  que  fica  dito  nos  Efcrivaens ,  e  Tabelliaens  do  Judi- 
cial. Das  contas ,  que  o  Juiz  tomar  aos  Tutores  dos  rendimentos  das 
legitimas  dos  Orfáos ,  levaráó  do  auto  quarenta  reis ,  e  o  mais  da  fua 
efcrita  ,  contada  á  raza.  De  bufca  dos  Inventários  ,  fendo  requerida 
por  parte  dos  Orfáos ,  ou  feu  Tutor  ,  levaráó  pelo  primeiro  anno  oiten- 
ta reis ,  e  outra  tanta  quantia  pelo  fegundo ,  e  também  pelo  terceiro , 
em  que  fe  monta  nos  ditQS  ties  annos ,  duzentos  e  quarenta  reis ,  e  nada 
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mais  levarão  dahiem  diante ;  porém  quando  lhe  forem  requeridos  por 
alguma^parte  ,  que  naÕ  feja  por  parte  dos  Órfãos,  ou  de  íeus  Tutores, 
poderão  levar  bufca  delles  ,  da  meíina  forte ,  que  a  podem  levar  osEf- 
criyaens,  e  Tabelliaens  do  Judicial  dos  feitos  findos^  ou  retardados;!  .^5 

'•_^  .DISTRIBUIDORES.  ^ 

T\  E  cada  diftribuiçao ,  levaráô  oitenta  reis.  De  bufca ,  por  fer  em  li- 
X-/vro,  o  mefinoque  o  Tabelliao  de  Notas;  porém  naõ  a  poderão 
levar,  fenao  paífados  cinco  annos  ,  que  o  feito,  auto  ,  ou  efcritura 
íorem  diítribuidos.  De  cada  certidão  ,  que  palfarem  ,  levarão  oiten- 
ta reis. 

i  INQUIRIDORES.  ; 

E  mquirir  cada  teftimunha  ,  levaráô  oitenta  reis  ,  e  de  aíTentada , 
que  terá  de  cada  três  teftira unhas  ,  quarenta  reis.  De  inquirir  em 
cafa  particular ,  na  Cidade  ,  ou  Viila  ,  fendo  em  huma  fó  cafa ,  quaren- 
ta reis;  e  fe  for  em  diverfas  cafis ,  levaráô  o  mefmo  de  cada  huma;  e 
indo  fora  da  Cidade ,  ou  Vilia  ,  levaráô  o  que  lhe  tocar  de  feu  caminho , 
como  vencem  os  Efcrivaens,  e  Tabelliaens. 

CONTADORES. 

E  CQntar  o  fallario ,  que  vence  o  Efcrivaõ  ,  ou  Tabelliao ,  tanto 
da  parte  do  Autor  ,  como  do  Reo  ,  levaráô  de  cada  huma  oiten- 
ta reis.  De  contar  as  cultas  da  parte ,  cento  e  cincoenta  reis ;  e  quando 
as  hojjver  de  dividir ,  por  fer  a  CondemnaçaÕ  das  cuílas  por  partes,  le- 
varáô de  ambas  ,  duzentos  e  trinta  reis ;  havendo  de  cada  huma ,  con- 
forme a  parte ,  que  lhe  tocar  :  porém  de  contar  as  peífoaes ,  quando 
as  partes  as  vencem ,  naô  levaráô  coufa  alguma.  Havendo  de  contar  ju- 
ros, ou  importância  liquida  de  frutos,  ou  rendimentos  annuaes ,  leva- 
rão por  cada  hum  anno ,  oitenta  reis.  E  de  outras  contas ,  que  os  Jul- 
gadores lhe  mandarem  fazer  ,  entre  partes,  fendo  em  caufa  de  maior 
valor,  que  exceda  a  Alçada,  levaráô  o  que  lhe  for  taxado  pelo  Juiz , 
que  a  mandou  fazer  ,  o  qual  arbitrará  o  fallario  ,  conforme  a  qua- 
lidade delias ;  e  naõ  levaráô  coufa  alguma  ,  fem  lhe  fer  taxado  ,  nem 
maior  eftipendio  ,  que  o  arbitrado.  Porém  achando-fe  as  partes 
gravadas  no  arbítrio  ,  poderáô  recorrer  a  maior  Alçada  por  meio  de 
aggravo ,  ou  quando  fe  conhecer  da  appellaçaô. 

_  .  _^MEíRINHOS  „  E  ALCAIDES. 
E  cada  prizaô  levaráô  trezentos  reis  ;  e  o  mefmo  de  cada  penhora, 
^  embargo,  ou  fequeftro.  De  cada  citaçaô  ,  que  por  eftilo  fazem  , 
teraô  o  jBçfmo ,  que  os  Efcrivaens,  e  Tabelliaens  do  Judicial ,  paíTando 
certidão  em  fé  delia.  De  caminho  ,  aíTnn  no  Juizo  da  Ouvidoria  ,  co- 
mo ordinário,  levaráô  por  dia  feiscentos  reis ;  e  indo  fora  a  maisdili- 
gencias  do  que  huma  ,  ratearáô  por  todas  a  importância  do  que  vence- 
rem do  caminho ;    o  que  obfervaráô  também  os  mais  OíFiciaes. 

ESCRIVAENS  DA  VARA. 
E  cada  auto  ,   que  fizerem  de  prizaô  das  peíToas  ,  que  os  Meiri\ 
nhos  ,   e  Alcaides  prenderem ,  indo  em   fua  companhia ,  levaráô 
cento  e  Cincoenta  reis 3  e  da  ida  com  o. Meirinho,  ou  Alcaide,  outros 
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cento  e  cincoenta  reis ;  e  o  mefino  levario  de  cada  auto  ,  que  fizerem 
das  condcmnaçoens ,  verbas,  que  efcrevem  em  livro.  Dos  autos  de  pe- 
nhora ,  embargo  ,  ou  fequeílro  ,  e  outros ,  que  por  r  zaÕ  do  íeu  Offi- 
cio  podem  flizer  ,  cento  e  cincoenta  reis.  De  caminiio  ,  e  diligencias 
fora  da  Cidade ,  ou  Vilia ,  levarão  o  meíino  ,  que  levaó  os  Mcirjni.os , 
e  Alcaides. 

PORTEIROS. 

DE  cada  citação ,  que  fizerem  ,  e  paíFarem  fé ,  levarão  oitenta  reis  ; 
e  fendo  na  audiência ,  vinte  reis  ;  porém  íe  forem  cm  difancia 
fora  do  Lugar,  ou  Villa,  levarão  o  feu  caminho  a  cincoenta  reis  por 
legoa ,  que  he  por  dia  a  razão  de  féis  legoas ,  trezentos  reis.  De  cada 
pregão  em  audiência  ,  vinte  reis.  De  apregoar  na  praça ,  e  nais  luga- 
res públicos  os  bens  penhorados  os  dias  da  Ley  ,  levaráó  de  caca  hum 
trinta  reis ,  que  nos  oito  dias  ,  que  devem  andar  os  bens  móveis ,  im- 
portaõ  duzentos  e  quarenta  reis  ;  e  nos  vinte  dias  ,  que  devem  ardar 
os  de  raiz ,  feiscentos  reis  ;  os  quaes  fó  vencerá  depois  de  palfar  cer- 
tidão com  fé  de  que  os  correo  ,  como  he  eílilo ,  para  fe  ajuntar  aos 
autos  ;  e  fatisfazendo  o  devedor  a  divida  antes  que  fe  aCiibem  os  dias 
da  praça  ,  pagarlhe-ha  os  pregoens  ,  que  tiver  corrido  ,  e  nada  mais. 
De  arrematação  de  bens  móveis  até  cincoenta  mil  reis ,  levarão  vinte 
reis ;  de  cincoenta  mil  reis  para  cima  até  cem  ,  quarenta  reis ;  e  paf- 
fando  de  cem  mil  reis  ,  oitenta  reis.  De  apregoar  huma  Carta  de  Édi- 
tos,  fixalla,  e  paliar  certidão,  depois  de  findo"^  o  tempo,  cento  e  cin- 
coenta reis.  ' 

PARTIDORES  DOS  ÓRFÃOS. 
S  Avaliadores  dos  bens  nas  Cidades  ,  ou  Villas  ,  ferao  os  mef- 
mos  Partidores  juramentados  ,  havendo-os  ,  e  levaráó  de  avaliar 
os  bens ,  que  fe  inventariarem  ,  cada  hum  trezentos  reis :  fe  porém  íè 
gaftar  hum  dia  inteiro  no  inventario,  levará  cada  hum  feiscentos  reis; 
e  aíTun  os  mais  dias ,  que  gaitarem  aelfe  refpeito  :  porém  fendo  o  In- 
ventario diftante  da  Cidade  ,  ou  Villa ,  feraó  os  Avaliadores  vifinhos 
do  lugar ,  onde  eftiverem  os  bens  ,  por  terem  mais  razão  de  faber  del- 
les ;  e  naó  havendo  vlfínhança  perto ,  fe  contará  a  cada  hum  a  feiscen- 
tos reis  por  dia  ,  desde  que  fahirem  de  fua  cafa  até  fe  recolherem  ,  con- 
tados os  dias  a  féis  legoas  cada  hum.  E  querendo  ir  os  Avaliadores  do 
Confelho ,  fem  que  fe  lhe  conte  caminho ,  e  fó  o  tempo  ,  que  durar 
a  fadura  do  Inventario ,  os  Juizes  os  admittiráó ,  mandando-lhe  pagar 
os  dias  ,  que  durar  o  Inventario ,  e  avaliaçoens.  Os  Partidores  levaráó 
ambos  juntos  outro  tanto  fallario  como  he  permittido  ao  Juiz  da  fac- 
ção das  partilhas ,  como  fica  dito ;  e  naô  levaráõ  caminho ,  ainda  que 
eílas  fe  façaó  fora  da  Cidade  ,  ou  Villa ,  aílim  com.o  o  naó  devem  levar 
o  Juiz,  e  Eícrivaõ. 

ESCRIVAENS  DA  CAMERA. 

DE  cada  Alvará  ,  que  for  aífignado  pelos  Officiaes  da  Camera,  le- 
varáó oitenta  reis.  De  todos  os  aíléntos  ,  e  temios ,  que  fizerem 
nos  livros  delia  ,  por  mandado  dos  Vereadores  a  requerimento  das 
partes,  aílim  como  obrigaçocns ,  fianças,  e  outras  fimilhantes,  de  ca- 
da hum  oitenta  reis.  De  cada  licença ,  que  paliarem  aos  Vendeiros ,  e 
OiSciaes  mecânicos  ,  e  os  mais  ,  que  tem  porta  aberta  para  vender , 
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duzentos  reis.  Das  cartas,  patentes,  e  provifoens  ,  que  fe  reíiflarem 
nos  Jivros^da  Camera  ,  feiscentos  reis.  Das  cartas  tellimunhí;vei.s  que 
pagarem  de  quaesquer  requerimentos  ,  que  fe  fizerem  aos  Vereadores  ,  e 
umciaes  da  Camera,  levaráo  omefmo,  que  os  mais  Efcrivaens  á  ciiíía 
de  quem  as  requerer.  Da  publicação  da  fertença,  que  a  Camera  profe- 
rir nos  feitos  d.^  injurias  verbaes  ,  feíTenta  re.s  ,  e  eícrevendo  aJ^uma 
coula  nelles ,  depois  de  conclufos ,  por  mandado  dos  Juizes  ,  e  Verea- 
dores, levaráo  o  que  montar  eíTa  efcrita  á  raza  ,  contada  ra  fcrma  ,  cue 
os  mais  Efcrivaens  ,  e  Tabelliaens  do  Judicial.  Dos  contratos  ,  que  fe 
arrematarem  pela  Camera  ,  naÔ  Jevaráõ  propina  alguma  ,  e  fomente  de 
cada  arrematação,  ou  feja  de  aíFeriçoens  ,  ou  curraes ,  talhos,  ou  ou- 
tras limilhantes  rendas ,  levaráo  de  cada  huma  mil  e  duzentos  reis  Po- 
rem da  arrematação  de  qualquer  obra  ,  que  a  Camera  mandar  fazer,  le- 
varão fomente  feiscentos  reis.  De  cada  Regimento  deofficio ,  ou  taxa  , 
quele  paííar  para  fempre ,  feiscentos  reis,  e  o  mefmo  de  cada  Provi- 
lao  de  Juiz  de  cada  hum  dos  officios  mecânicos  ,  e  cartas  de  exame  De 
cada  termo  de  juramento,  e  polfe,  que  fe  der  na  Camera  aos  Cnpi- 
taens  da  Ordenança  ,  e  outros,  trezentos  reis.  De  elcreverem  as  eiei- 
çoens  das  Juíliças ,  que  fizerem  os  Ouvidores ,  ou  Officiaes  da  Came- 
ra de  três  em  três  annos  ,  dous  mil  e  quatrocentos  reis.  Pchi  cícnta 
das  contas  do  Confelho ,  naÔ  tendo  delle  ordenado ,  levarão  três  mU 
e  leiscentos  reis. 
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ESCRIVAENS  DA  ALMOTAÇARTA. 

E  huma  acçaô  ,  levaráo  quarenta  reis  ;  e  o  mefmo  de  huma  abfol- 
vi^çiô  da  inihncia  do  Juizo  ,  alFentada  em  caderno.  De  huma  ap- 
peilaçao  entre  partes  para  o  Juiz  ,  ou  Camera ,  oitenta  reis.  De  cada 
teihmuma,  o  mefmo.  De  huma  fentença  ,  cem  reis.  De  huma  pena, 
poíta  entre  partes,  oitenta  reis.  No  provimento  peía  Cidade  ,  ou  Villa 
quando  forem  com  os  Almotaceis ,  levaráo  dos  que  acharem  em  culpa  ' 
e  forem  condemnados  ,  de  cada  hum  vinte  reis.  E  havendo  caufas  ,  em 
que  fe  houver  de  conJemnar  proceífo  ,  e  guardar  a  ordem  do  Juiz,  leva- 
rão ,  do  que  proceífarem  ,  o  mefmo  que  os  mais  Efcriyaens ,  e  Tabel- 
liaens do  Judicial. 

ADVOGADOS. 

jTS  E  j:ada  requerimento  em  audiência ,  oitenta  reis.  De  pôr  fua  ac- 
X-/  çaô  ,  o  meíi-no.  De  huma  petição  de  aggravo  ,  feiscentos  reis.  De 
huma  exceiçaõ  ,  o  meíino.  De  Razaó  oíFerecida  por  embargos  ,  cento  e 
feífenta  reis.  De  caufa  ordinária  ,  com  replica  ,  e  treplica  ,  quatro  mil  e 
oitocentos  reis.  De  caufa  fummaria ,  dous  mil  e  quatrocentos  reis  :  o  que 
fera,  paífando  a  caufa  de  cem  mil  reis ^  e  naô  chegando,  levaráo  ame- 
tade. 

RE  dU  E  RE  N  T  E  S. 

DE  porem  huma  acçaõ  era  audiência ,  oitenta  reis.  De  cada  requeri- 
mento ,  o  mefmo ;  e  ajuftando-fe  com  as  partes  a  tratar  das  caufas, 
poderáo  levar  por  mez,  feiscentos  reis  ,  e  naõmais,  ou  feja  huma,  ou 
muitas  as  caufas. 
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CARCEREIROS. 

E  carregarem  de  cada  hum  dos  prezos  ,  quando  fe  mandar  foltar , 
levarão  noventa  reLs  ;  e  o  mefmo  levarão  dos  que  forem  prezos 
de  noite  com  armas  defezas  ;  porém  dos  que  forem  prezos  por  íerem 
achados  fora  de  horas  ',  depois  do  fino ,  íem  armas  ,  levaráó  fó  meia 
carceragem.  E  fendo  algum  prezo  por  erro,  ou  fem  mandado  do  Juiz, 
e  fem  culpa ,  e  por  iíTo  for  mandado  foltar  por  defpacho ,  ou  Alvará , 
nao  levaráÕ  delle  carceragem.  Do  prezo ,  que  for  mudado  de  huma  pri- 
zao  para  outra  ,  levará  fomente  ametade  da  carceragem  ,  que  elíe  havia 
de  pagar ,  quando  foífe  folto  ;  e  o  Carcereiro  da  prizao  ,  para  onde  for 
mudado ,  levará ,  quando  o  foltarem ,  a  carceragem  inteira.  Dos  efcra- 
vos  prezos  ,  ou  feja  por  culpas  ,  ou  por  ferem  penhorados  a  feus  fe- 
nhores ,  e  naÕ  haver  Depofitarios  a  elles  ,  ou  por  fugidos ,  ou  por  or- 
dem de  íèus  fenhores ,  fendo  foítos ,  levaráõ  feiscentos  reis  fomente  :  e 
nao  lhe  querendo  feu  fenhor  dar  de  comer ,  o  Carcereiro  lhe  aííiílirá 
com  o  fuílentq  natural ;  e  levará  delle ,  por  cada  efcravo ,  por  dia  &£' 
fenta  reis. 

Eíle  Alvará  era  forma  de  Ley  fe  cumpra  ,  e  guarde  inteiramente , 
como  nelle  fe  contém,  nao  obíiante  quaesquer  outras  Leys  ,  Regimen- 
tos ,  ou  Refoluçoens  era  contrario  ,  que  hei  por  derogados  para  eíle 
effeito ,  como  fe  delles  fizeíTe  expreffa ,  e  indidual  menção.  Pelo  qae 
mando  ao  meu  Confelho  Ultramarino,  Vice-Rey  ,  Governadores  ,  e 
Capitaens  Generaes  do  Eftado  do  Brafil  ,  Miniftros  ,  e  mais  peífoas  dos 
meus  Reinos  ,  e  Dorainios  ,  que  o  cumprao ,  e  guardem  ,  e  o  façaô  in- 
teiramente cumprir,  e  guardar,  como  nelJe  fe  contém  :  e  ao  Defembar- 
gador  Francifco  Luiz  da  Cunha  e  Ataide  ,  do  meu  Confelho ,  e  Chancel- 
ler  mór  do  Reino ,  mando  ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  o 
faça  imprimir ,  e  regiílar  nos  lugares ,  onde  fe  coftumao  fazer  fimilhan- 
tes  Regiftos  ;  e  eíle  próprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo,  Efcrito  em 
Belém  a  dez  de  Outubro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  quatro. 
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Diogo  de  Mendoça  Corte-Real. 


ALvará  em  forma  de  Ley  ,  pelo  (jual  V.  Magejlade  he  fervido  de- 
clarar os  fallarios  ,  ajjlgnaturas  ,  e  mais  proes  ,  e  precalfos  , 
gue  devem  haver  os  Ouvidores ,  Juizes ,  e  mais  Ojficiaes  nos  feus 
Dominios  de  America^  nas  Cofuarcas  de  Beira-mar  ,  e  CertaÔ-,  ex- 
cepto o  das  Minas  :  tudo  na  forma  que  acima  fe  declara. 

Para  V.  Mageílade  ver. 


Fran- 
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Vrancifco  Luiz  da  Cunha  de  Ataíde* 
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Foi  publicado  efte  Alvará  em  forma  de  Ley  na  Chancellaria 
fnór  da  Corte,  e  Reino.  Lisboa,  15  de  Outubro  de  1754. 

Dom  SebaJliaQ  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  mór  da  Corte  ,  e  Reino  no  livro 
das  Leys  a  foi.  65.  Lisboa ,  18  de  Outubro  de  1754. 

Rodrigo  Xavier  Ahares  de  Moura, 


Bento  Cuinet  o  fez. 


Foi  impreíTo  na  Chancellaria  mór  da  Corte,  e  Reino. 
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